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VÁLVULA DE GUILHOTINA UNIDIRECIONAL, TIPO WAFER

DESCRIÇÃO

• Válvula de guilhotina unidireccional, de design wafer e 
com grande rapidez de abertura e fecho.

• Corpo composto por duas metades aparafusadas, com 
deslizadores para proporcionar uma manobra suave.

• Tem duas cortadoras de aço inoxidável opostas que se 
juntam no centro da boca e todos os seus componentes 
sujeitos a desgaste são facilmente substituíveis.

• Fornece grandes caudais com baixas perdas de carga.
• Diversos materiais de construção, fechos e guarnições 

disponíveis. Materiais especiais e tratamentos super-
ficiais a pedido.

• A válvula é fácil de manter e recondicionar para um 
funcionamento duradouro, os componentes sujeitos a 
desgaste são facilmente substituíveis.

• Apresenta um design modular e pode ser facilmente 
adaptado com acessórios de automação para diferen-
tes condições de processo.

• Distância entre faces de acordo com a norma da CMO 
Valves.

APLICAÇÕES GERAIS

Esta válvula de guilhotina foi projetada para trabalhar nas 
condições mais exigentes, para operar com fl uidos com altas 
concentrações ou muito contaminados, com rejeições. Está 
especialmente desenhada para a indústria de polpa e papel.

Válvula concebida para diversas aplicações, entre as quais: 
Indústria papeleira, mineração, depuradoras, silos e indústria 
alimentícia.

TAMANHOS

DN50 a DN1200.

* Dimensões superiores a pedido

PRESSÃO DE TRABALHO (∆P)
DN50-DN200 10 bar

DN250-DN400 6 bar

DN450 5 bar

DN500 4 bar

DN600 3 bar

*Outras pressões sob consulta.

Fig. 1
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FLANGES COMUNS

• EN 1092 PN10.
• ASME B16.5 (classe 150).

OUTROS FLANGES 
USUAIS

• PN6. 
• PN16.
• PN25.
• BS “D” y “E”.
• JIS10K.

* Outros fl anges a pedido

APLICAÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS

Consulte o documento de políticas aplicáveis às CMO Valves.

* Para informações sobre categorias e zonas, relativas a aplicações 
com atmosferas potencialmente explosivas, ATEX, contactar o 
departamento técnico-comercial da CMO Valves.

DOSSIER DE QUALIDADE

Todas as comportas são testadas na CMO Valves de 
acordo com os protocolos e procedimentos de controlo 
de qualidade, sendo possível fornecer certificados de 
materiais e de testes.

• Teste do corpo = pressão de trabalho x 1,5.
• Teste de fecho = pressão de trabalho x 1,1.

VÁ LV U L A S  D E  G U I L H O T I N A  -  S E R I E  T D
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VANTAGENS
O corpo da válvula TD é composto por dois meios corpos; o interior destas duas partes está mecanizado e estas 
são unidas através de parafusos, criando um bloqueio sólido. Nas versões de válvula de aço inoxidável e de aço, o 
cortador desliza suavemente graças a uns deslizadores de PE-UHMW inseridos no interior de ambas as partes do 
corpo. Também existe a opção de os guias serem de PTFE ou bronze.

A válvula possui dois cortadores de aço inoxidável opostos que se unem no centro da boca e todos os seus 
componentes sujeitos a desgaste são facilmente substituíveis. Fornece grandes caudais com baixas perdas de 
carga. A válvula é fácil de manter e recondicionar para um funcionamento duradouro, os componentes sujeitos a 
desgaste são facilmente substituíveis.

Outros fabricantes fornecem válvulas deste tipo com interiores totalmente em PTFE. No entanto, quando a válvula 
trabalha com alguns materiais sólidos, estes fi xam-se no PTFE e acabam por obstruir o cortador.

Os acionamentos pneumáticos de duplo e simples efeito são os mais comumente utilizados. Foram detalhados 
nas tabelas anteriores com as suas respetivas dimensões. São possíveis outros acionamentos: Volante manual, 
com redutor, atuador eléctrico, cilindros hidráulicos. A válvula requer dois atuadores, um para cada cortador. Para 
informação adicional sobre estes acionamentos (Dimensões, características técnicas, tipos, opções, etc.) consultar 
a CMO Valves.

A informação técnica dos acionamentos pneumáticos de simples e duplo efeito está detalhada nos nossos catálogos 
e fi chas técnicas. Entre em contacto com a CMO Valves para informações adicionais.

LISTA DE COMPONENTES STANDARD

COMPONENTES VERSÃO 
HºFº

VERSÃO  
INOX

1A CORPO GJS500-7/A216WCB CF8M

1B CONTRACORPO GJS500-7/A216WCB CF8M

2 CORTADOR AISI304 AISI316

3 VEDANTE S275JR AISI316

4 PLACA DE SUPORTE S275JR

5 JUNTA DE FECHO EPDM

6 ANEL DE REFORÇO CF8M

7 REVESTIMENTO

SINT. + PTFE
8 JUNTA 

REVESTIMENTO

9       JUNTA CORPO CARTÃO

10 GARFO AÇO

11 CILINDRO 
PNEUMÁTICO

VÁRIOS

12 PROTECÇÃO S275JR

Fig. 2Tabela. 1
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Graças ao design da CMO Valves, o nosso sistema 
totalmente intercambiável permite ao cliente alterar 
o acionamento por si mesmo, sem necessidade de 
qualquer tipo de acessório de montagem extra ou 
adicional, de maneira simples e rápida

O fuso ou haste da válvula CMO Valves é fabricado 
em aço inoxidável AISI304. Esta é outra vantagem 
adicional, uma vez que alguns fabricantes fornecem-
no com 13% de crómio, oxidando-se rapidamente. 
Outros materiais são possíveis, sob consulta.
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CARATERÍSTICAS DO DESIGN

1. CORPO

O corpo da válvula TD é composto por dois meios corpos de fundição com reforços. O interior destas duas partes 
está mecanizado e unem-se através de parafusos com uma junta de cartão técnico no meio, criando assim um bloco 
sólido. 

Corpo concebido com passagem total para proporcionar grandes caudais, com perdas de carga reduzidas. Para 
diâmetros grandes a construção do corpo é realizada em estrutura mecano-soldada, com os reforços necessários 
para resistir à máxima pressão de trabalho. A pedido, é possível fornecer o corpo com insufl ações para facilitar as 
tarefas de limpeza, sem ter que desmontar suas partes. Os corpos de aço e de aço inoxidável possuem deslizadores.

Os materiais de fabrico padrão são GJS500-7, aço A216WCB e aço inoxidável CF8M. Outros materiais, tais como 
GJS500 e ligas de aço inoxidável (AISI316Ti, Duplex, 254SMO, Uranus B6, etc.) estão disponíveis sob consulta.

Como padrão da CMO Valves, as comportas de aço-carbono são pintadas com uma proteção anticorrosiva de 80 
micra de EPOXI (cor RAL 5015. Encontram-se à disposição outros tipos de proteções anticorrosivas e de acabamento.

Fig. 3

2. CORTADOR

Os materiais de fabrico padrão são aço inoxidável 
AISI304 em válvulas com corpo em GJS500-7 ou aço 
carbono, e aço inoxidável AISI316 em válvulas com 
corpo em CF8M. É possível fornecer outros materiais e 
combinações a pedido. Os cortadores são fornecidos 
polidos em ambas as faces, de modo a proporcionar 
uma superfície de contacto lisa com a junta de es-
tanquidade.

Ao mesmo tempo, os cortadores são arredondados 
para evitar o corte da junta. Existem diferentes 
graus de polimento, tratamentos anti-abrasão e 
modificações para adaptar as válvulas aos requisi-
tos e exigências do cliente.

Opcionalmente, sob consulta, os cortadores podem 
ter espessuras 'extra' para projetos e aplicações com 
exigências elevadas e condições de serviço severas.

As válvulas TD podem ser fornecidas com dois tipos 
de cortadores: execução standard com fecho plano 
ou, sob consulta, opcionalmente, com fecho em "V” 
(ver fi g. 3). Este último é adequado para fl uidos muito 
carregados de sólidos leves e brandos, para que o cor-
tador possa cortar o fl uido e fechar facilmente.

PADRÃO OPCIONAL
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De seguida, indicamos os tipos de revestimento disponíveis, a sua seleção baseia-se na aplicação em que a válvula 
irá operar:

*Nota: Em algumas aplicações são usados outros tipos 
de borracha, como: hipalão, butilo ou borracha natural.

MATERIAIS DA JUNTA DE ESTANQUEIDADE

EPDM
É a junta de estanquidade padrão nas válvulas CMO 
Valves. Pode ser utilizada em múltiplas aplicações 
mas geralmente é usada para água e produtos diluí-
dos em água a temperaturas não superiores a 90°C 
(*ver nota). Também pode ser utilizada com produtos 
abrasivos.

NITRILO
É utilizado em fl uidos que contêm massas lubrifi can-
tes ou óleos a temperaturas não superiores a 90°C 
(*ver nota). 

FKM
Adequado para aplicações corrosivas e altas tempera-
turas até 190°C contínuas e picos de 210°C. 

SILICONE
Sobretudo utilizada na indústria alimentar e para pro-
dutos farmacêuticos com temperaturas não superio-
res a 200°C. 

PTFE
Adequado para aplicações corrosivas e PH entre 2 e 
12. Não proporciona à válvula 100% de estanqueidade. 
Fuga estimada: 0,5% do caudal na tubagem.

Fig. 4

Fig. 5

3. SUPORTE 

Existem dois tipos de suporte, consoante a aplicação de trabalho:

SUPORTE 1
fecho de metal / metal (fi g. 4). 
Este tipo de fecho não inclui nenhum tipo de junta 
de estanquidade, mas possui um anel de reforço com 
duas funções: Proteger a válvula da abrasão e limpar o 
cortador quando trabalha com sólidos que se podem 
aderir ao cortador. Este anel é desmontável e facil-
mente substituível. 

Existem vários materiais disponíveis para o anel re-
forçado e deflector (aço CA-15, CF8M, Ni-hard, etc). 
A fuga estimada (considerando a água como fluido 
de teste) é de 1,5% do caudal na tubagem.

SUPORTE 2:
Fecho metal/borracha (fi g. 5). 
Este tipo de fecho inclui uma junta de estanquidade 
que está fi xa ao corpo internamente através de um 
anel de reforço com duas funções: Proteger a válvula 
da abrasão e limpar o cortador quando trabalha com 
sólidos que se podem aderir ao cortador. Este anel é 
desmontável e facilmente substituível. 

Existem vários materiais disponíveis para o anel 
reforçado e deflector (aço CA-15, CF8M, Ni-hard, 
etc). Graças à junta fixada ao corpo através do 
anel, a válvula é estanque.

FLUIDO

FLUIDO
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4. REVESTIMENTO

As válvulas TD ao ter duas meias cortadoras, também dispõem de dois revestimentos, um em cada extremo do 
corpo. Cada revestimento comum da CMO Valves é composto por três linhas com uma junta de design especial de 
EPDM na metade que proporciona a estanqueidade entre o corpo e o cortador, evitando qualquer tipo de fuga para 
a atmosfera. Encontram-se numa zona de fácil acesso e podem ser substituídos sem desmontar a válvula da linha. 

A seguir indicamos vários tipos de revestimento disponíveis, de acordo com a aplicação que se pretende dar à 
válvula:

SUPORTES/JUNTAS REVESTIMENTO
MATERIAL T.ª MÁX (°C) APLICAÇÕES MATERIAL P (bar) T.ª Máx. pH

Metal/Metal >250°C Altas temp./Baixa estanqueidade Algodão lubrifi cado 10 100°C 6-8

EPDM (E) 90º (*ver nota) Ácidos e óleos não minerais Algodão seco (AS) 0,5 100°C 6-8

Nitrilo (N) 90º (*ver nota) Hidrocarbonetos, óleos e massas Algodão + PTFE 30 120°C 6-8

FKM (V) 200°C Hidrocarbonetos e dissolventes Fib. sint. + PTFE 100 -200+270°C 0-14

Silicone (S) 200°C Produtos alimentares Grafi te 40 650°C 0-14

PTFE (T) 250°C Resistente à corrosão Fibra cerâmica 0,3 1400°C 0-14

Nota: * EPDM e Nitrilo: é possível até Tª Máx.: 120ºC a pedido
mais detalhes e outros materiais a pedido

Tabela. 2

1. ALGODÃO LUBRIFICADO 
 Recomendado para serviços hidráulicos.
 Este revestimento é composto por fi bras de algo-

dão entrançado impregnadas de massa lubrifi can-
te no interior e no exterior. É um revestimento de 
utilização geral em aplicações hidráulicas, quer 
em bombas quer em válvulas.

2. ALGODÃO SECO
 Este revestimento é composto por fi bras de al-

godão. É um revestimento de utilização geral em 
aplicações com sólidos.

3. ALGODÃO + PTFE
 Este revestimento é composto por fi bras de algo-

dão entrançado impregnadas de PTFE no interior 
e no exterior. É um revestimento de utilização ge-
ral em aplicações hidráulicas, quer em bombas 
quer em válvulas. 

4. PTFE LUBRIFICADO
 Produzido com fi lamentos de PTFE e concebido 

para trabalhar a grande velocidade. Está entrança-
do com um sistema diagonal. Adequado para vál-
vulas e bombas que trabalham com quase todos 
os tipos de fl uidos, especialmente os mais corro-
sivos, como: óleos concentrados e oxidantes. Tam-
bém é usado em líquidos com conteúdos sólidos.

5. GRAFITE
 Este revestimento é composto por fi bras de grafi te 

de elevada pureza. O sistema de entrançamento é 
diagonal e está impregnado de grafi te e lubrifi can-
te, que ajudam a reduzir a porosidade e melhoram 
a função. 

 É utilizado numa vasta gama de aplicações devido 
ao facto de a grafi te ser resistente ao vapor, água, 
óleos, solventes, substâncias alcalinas e à maioria 
dos ácidos. 

6. FIBRA CERÂMICA
 Este revestimento é composto por fi bras de ma-

terial cerâmico. É aplicado sobretudo com ar ou 
gases a altas temperaturas e baixas pressões.
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Para aquelas aplicações em que seja necessário afastar o acionamento da válvula, a CMO Valves dispõe de eixos de extensão e 
alongamentos de fuso, permitindo a atuação da guilhotina a partir de posições distantes da localização da válvula. É recomen-
dável consultar previamente a nossa equipa técnica.

  ACIONAMENTOS MANUAIS
Volante (*)

Volante com corrente 

Alavanca / Redutor / Outros, (Barra quadrada de manobra)

  Acionamentos Automáticos
Atuador elétrico

Cilindro pneumático D/E e S/E

Cilindro hidráulico

 Disponibilidade de Acessórios
Barreiras mecânicas

Dispositivos de bloqueio

Accionamentos manuais de emergência

Electroválvulas

Posicionadores

Fins de curso

Detetores de proximidade

Colunas de manobra reta (fi g. 8) 

Colunas de manobra inclinada (fi g. 9)
Fig. 8 Fig. 9

5. FUSO
O fuso das válvulas CMO Valves é fabricado em aço inoxidável 
AISI 304. Esta caraterística proporciona uma elevada resistência e 
apresenta excelentes propriedades contra a corrosão. O design da 
válvula pode ter fuso ascendente ou fuso não - ascendente. Nas ver-
sões de fuso ascendente, a válvula é fornecida com um tampão que 
protege o fuso do contacto com o pó e sujidade, além de mantê-lo 
lubrifi cado.
Na maioria das aplicações, as TD são fornecidas com acionamentos 
pneumáticos, pelo que em vez de fusos costumam ter hastes. Quer 
nos fusos quer nas hastes, a união ao cortador é efectuada através 
de um gancho reforçado, com o objectivo de garantir uma união re-
sistente para a elevada quantidade de operações diárias realizadas 
por estas válvulas.

6. VEDANTE
O vedante permite aplicar uma força e pressão uniformes no reves-
timento para garantir a estanquidade entre o cortador e o corpo. 
Como padrão de fabrico da CMO Valves, as válvulas com corpo em 
ferro fundido ou aço carbono incluem vedante fabricado em aço 
carbono, enquanto que o vedante é fabricado em aço inoxidável 
para as válvulas com corpo em aço. A pedido são possíveis outros 
materiais.

7. ACIONAMENTOS
Na maioria das aplicações, as válvulas TD são fornecidas com acionamentos pneumáticos de efeito simples ou duplo. É possível 
fornecer todo o tipo de acionamentos, por exemplo, redutores manuais, atuadores elétricos ou cilindros hidráulicos, para acionar 
a válvula de guilhotina da série TD de acordo com os requisitos do cliente. Consulte com a CMO Valves para informações 
técnicas, dimensões e características.
Graças ao design da CMO Valves, o nosso sistema totalmente intercambiável permite ao cliente alterar o acionamento por si 
mesmo, sem necessidade de qualquer tipo de acessório de montagem extra ou adicional, de maneira simples e rápida.

Fig. 7

Fig. 6

(*) Este acionamento pode ser fornecido com fuso 
ascendente ou não ascendente.

COLUNA DE 
MANOBRA RETA.

COLUNA DE 
MANOBRA INCLINADA.
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ACIONAMENTO.
PNEUMÁTICO.

ACIONAMENTO.
PNEUMÁTICO. 
EFEITO DUPLO

Fig. 10 Fig. 11
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CORTADOR DE POLIMENTO DE ESPELHO:
O cortador de polimento de espelho é especialmente 
recomendado na indústria alimentar e, em geral, nas 
aplicações onde o fl uido pode fi car preso ao cortador.

CORTADOR RECOBERTO COM PTFE
O aço confere resistência mecânica ao cortador, enquanto a 
cobertura de PTFE ou PFA isola o meio corrosivo do metal, 
proporcionando uma elevada resistência química e à abra-
são. Deste modo, são reduzidos os períodos de manutenção 
e aumenta-se signifi cativamente a vida útil da válvula.

CORTADOS COM ESTELITE
Colocação do estelite no perímetro inferior do cortador, 
conseguindo o endurecimento da sua superfície, aumen-
tando a sua resistência à abrasão, ao calor, ao impacto e à 
corrosão, ou à combinações destes.

RASPADOR NO REVESTIMENTO: 
Tem como função limpar o cortador durante o movimento 
de abertura e evitar possíveis danos no revestimento.

INJEÇÕES DE AR NO REVESTIMENTO
Através da injeção de ar no revestimento é criada uma 
câmara de ar que melhora a estanqueidade, previne fugas 
e reduz a fricção e o desgaste.

SUPORTE DE ACIONAMENTO OU PONTE: 
Em aço (ou inoxidável, a pedido), recoberto com EPÓXI; 
o seu design robusto confere-lhe grande resistência, 
suportando as condições de operação mais adversas.

FINS DE CURSO MECÂNICOS, 
DETETORES INDUTIVOS 
E TRANSMISSORES DE POSIÇÃO 
Finais de curso ou detectores para indicação de posições da 
válvula (Posições aberto/fechado e/ou posições intermé-
dias), e transmissores de posição para indicação de posição 
contínua.

ELETROVÁLVULAS: 
Para distribuir o ar para os acionamentos pneumáticos.

CAIXAS DE LIGAÇÃO, CABLAGEM 
E TUBAGEM PNEUMÁTICA
É possível fornecer unidades totalmente montadas com os 
acessórios necessários instalados e ligados.

LIMITADORES DE CURSO MECÂNICOS 
(BARREIRAS MECÂNICAS): 
Permitem ajustar mecanicamente o curso, limitando o 
trajeto da válvula. 

SISTEMA DE BLOQUEIO MECÂNICO: 
Permite bloquear mecanicamente a válvula numa posição 
fi xa.

ACIONAMENTO MANUAL DE EMERGÊNCIA 
(VOLANTE / REDUTOR)
Permite actuar a válvula manualmente em caso de falha de 
energia ou de ar, no caso de acionamentos pneumáticos.

ACESSÓRIOS E OPÇÕES
Existem vários tipos de acessórios à disposição para adaptar a válvula a condições de trabalho específi cas, tais como:

DIAFRAGMA PENTAGONAL 
E EM “V” COM RÉGUA DE INDICAÇÃO
Opção destinada para aquelas aplicações em que seja re-
querida a regulação do caudal. Permite controlar o caudal 
de acordo com a percentagem de abertura da válvula. Con-
forme o design da forma do diafragma (em V, pentagonal, 
etc.), pode-se caracterizar a resposta da válvula.  Consulte 
com a CMO Valves para informações adicionais sobre as 
curvas características e inerentes 

INTERCAMBIABILIDADE DOS ACIONAMENTOS
Os acionamentos são facilmente intercambiáveis entre si, 
principalmente naquelas aplicações onde estão previstas 
futuras motorizações.

RECOBRIMENTO COM EPÓXI: 
Todos os corpos e componentes de H° F° e de aço carbono 
das válvulas são revestidos com uma camada de EPOXI, que 
confere às válvulas uma grande resistência à corrosão e um 
excelente acabamento superfi cial. 
A cor padrão da CMO Valves é o azul , RAL5015. Outras 
cores e/ou acabamentos, sob consulta.

VOLANTE DE 
EMERGÊNCIA

LIMITADORES
DE CURSO

ELETROVÁLVULA

Fig. 12

PROTEÇÕES
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Fig. 13

PROTEÇÕES DE SEGURANÇA 
PARA O CORTADOR
Seguindo a normativa europeia de segurança (marcação 
“CE”), as válvulas automáticas incorporam umas proteções 
metálicas que isolam as partes móveis no percurso do corta-
dor, evitando assim que qualquer corpo ou objeto possa ser 
acidentalmente capturado ou arrastado.

BOCA QUADRADA OU RECTANGULAR 
É possível fabricar válvulas com bocas quadradas ou 
rectangulares (fig. 13), para se adaptarem às necessi-
dades dos clientes.

TIPOS DE EXTENSÕES

Se for necessário acionar a válvula a partir de uma posição afastada, podemos colocar acionamentos de diferentes tipos.

1.- COLUNA DE MANOBRA

Este alongamento é realizado ligando uma haste ao fuso. Ao definirmos o comprimento da haste obtemos a medida de 
extensão pretendida. Normalmente incorpora-se uma coluna de manobra para suportar o accionamento.

CARACTERÍSTICAS:

• Pode ser ligada a qualquer tipo de acionamento.
• Recomenda-se um suporte-guia de fuso a cada 1,5 m.
• A coluna de manobra comum é de 800 mm de altura.
• Possibilidade de colocação de um bloco de indicação 

para conhecer o grau de abertura da válvula.
• Coluna inclinada a pedido.
• Outras medidas de coluna a pedido.

SUPORTE-GUIA 
DE FUSO.

Fig. 14

LISTA DE COMPONENTES
COMPONENTE VERSÃO STANDARD

Fuso AISI 304

Haste AISI 304

Suporte-Guía Aço-carbono com revestimento de EPÓXI

Deslizador PA6

Coluna GJS500-7 com recobrimento EPOXI
COLOMNA INCLINATA.

Fig. 15

Tabela 3
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Nota: existe a possibilidade de colocar um indicador 
de posição na coluna de manobra.

3.- PLACAS DE SUPORTE 
ALARGADAS

Esta solução é adequada quando 
são necessárias pequenas exten-
sões, consiste em prolongar as 
placas de suporte. Para reforçar 
a estrutura das placas de suporte, 
pode ser necessário montar uma 
ponte intermédia. Costuma ser 
usado como solução técnica para 
afastar o acionamento do corpo 
da válvula e tubagem, quando es-
tas estão sujeitas a altas tempera-
turas (fi g. 16).

Fig. 16

4.- EXTENSÃO DO TIPO CARDAN:

Esta solução é adequada quando existe um desali-
nhamento entre o eixo da válvula e o acionamento. 
Um sistema de junta cardã ou universal permite a 
ligação entre o eixo da válvula e o eixo do aciona-
mento, montado na sua coluna de manobra, numa 
posição afastada (fig. 17).

Fig. 17

2.- TUBO

Consiste em levantar o acionamento. O tubo girará com o volante quando a válvula for acionada; esta permanece sempre à 
mesma altura.

CARACTERÍSTICAS:

• Acionamentos standard: volante e “barra quadrada”.
• Recomenda-se um suporte-guia do tubo a cada 1,5 m.
• Os materiais standard são: aço-carbono com revestimento EPÓXI e aço inoxidável.
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CILINDRO PNEUMÁTICO, DUPLO EFEITO
As variáveis de defi nição são:

B = largura máx. da válvula (sem acionamento).

Dx2= altura máx. da válvula (sem accionamento).

A pressão de alimentação de ar ao cilindro pneumático é: 
6 bar (mínimo) a 10 bar (máximo), o ar deve estar seco e 
lubrifi cado.

10 bar é a maior pressão de ar permitida. Quando a pressão 
do ar é inferior a 6 bar, consultar a CMO Valves.

Para os cilindros até Ø200, a camada exterior e as tampas 
do cilindro são fabricadas em alumínio, a haste em AISI304, 
o pistão em aço recoberto com borracha e as juntas tóricas 
de nitrilo. Relativamente aos cilindros com medidas superio-
res a Ø200, as tampas são fabricadas em fundição nodular 
ou em aço-carbono. A pedido também é possível fornecer 
o accionamento totalmente em aço inoxidável, sobretudo 
para instalação em ambientes corrosivos.

Para mais informações técnicas sobre os cilindros pneumáti-
cos de duplo efeito D/E da CMO Valves, consulte os catálo-
gos técnicos desses acionamentos. Sob consulta, é possível 
fornecer os acionamentos com caldeiras de ar com os seus 
dispositivos, para a manobra do equipamento. Consulte a 
CMO Valves  para mais informações a respeito. Opcional-
mente, pode-se montar no cilindro pneumático D/E uma 
grande variedade de elementos tais como posicionadores, 
unidade de tratamento de ar (Filtro/regulador), sensores, 
etc.

DISPONIBILIDADE:
• DN50 a DN1200

* Outros DN a pedido.

Fig. 18

Tabela. 4

DN ∆P (bar) A B C D N     Q ø  CIL ø HAS. S (B.S.P)

50 10 40 92 370 235 740 96 80 20 1/4"

80 10 50 92 435 285 870 96 80 20 1/4"

100 10 50 92 493 328 985 110 100 20 1/4"

125 10 50 92 548 371 1095 110 100 20 1/4"

150 10 60 102 595 395 1190 135 125 25 1/4"

200 10 60 119 730 495 1460 170 160 30 1/4"

250 10 70 119 855 585 1710 215 200 30 3/8"

300 6 70 119 937 645 1874 215 200 30 3/8"

350 6 96 290 1098 705 2195 270 250 40 3/8"

400 6 100 290 1215 790 2429 270 250 40 3/8"

450 5 106 290 1318 850 2635 382 300 45 1/2"

500 4 110 290 1420 930 2840 382 300 45 1/2"

600 4 110 290 1590 1055 3180 382 300 45 1/2"

700 3 110 290 1880 1260 3760 444 350 45 1/2"

800 2 110 290 2034 1365 4067 444 350 45 1/2"

900 2 110 350 2208 1475 4415 508 400 50 1/2"

1000 2 110 350 2378 1595 4756 508 400 50 1/2"

1100 2 150 350 2548 1720 5095 508 400 50 1/2"

1200 2 150 400 2765 1885 5530 508 400 50 1/2"
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CILINDRO PNEUMÁTICO, EFEITO SIMPLES
As variáveis de defi nição são:

B = largura máx. da válvula (sem acionamento).

Dx2= altura máx. da válvula (sem accionamento).

A pressão de alimentação de ar para o cilindro pneumático 
é de no mínimo 6 bar e no máximo de 10 bar, o ar deve estar 
seco e lubrifi cado.

10 bar é a maior pressão de ar permitida. Quando a pressão 
do ar é inferior a 6 bar, consulte o fabricante.

Disponibilidade para fecho ou abertura em caso de falha de 
alimentação de ar (a mola fecha ou abre).

A camada exterior é fabricada em alumínio, as tampas em 
fundição nodular ou aço-carbono, a haste em AISI304, o 
pistão em aço recoberto com borracha, as juntas tóricas de 
nitrilo e a mola em aço.

A camada exterior é fabricada em alumínio, a haste em 
AISI304, o pistão em aço recoberto com borracha e as jun-
tas tóricas de nitrilo.

O design de acionamento possui mola para válvulas de 
diâmetros até DN300. Para diâmetros superiores, o ac-
cionamento é composto por um cilindro de duplo efeito e 
por um reservatório de ar que armazena o volume de ar 
necessário para realizar o último movimento em caso de 
falha de alimentação de ar. 

Para mais informações técnicas sobre os cilindros pneu-
máticos de efeito simples S/E da CMO Valves, consulte 
os catálogos técnicos desses acionamentos. Sob consul-
ta, é possível fornecer os acionamentos com caldeiras de 
ar com os seus dispositivos, para a manobra do equipa-
mento. Consulte a CMO Valves  para mais informações 
a respeito. Opcionalmente, pode-se montar no cilindro 
pneumático S/E uma grande variedade de elementos 
tais como posicionadores, unidade de tratamento de ar 
(Filtro/regulador), sensores, etc.

DISPONIBILIDADE:

• DN50 a DN300

* Outros DN a pedido.

Fig. 19

Tabela. 5

DN ∆P (bar) A B C D      Q T ø  CIL ø HAS. S (B.S.P)

50 10 40 92 660 235 740 96 80 20 1/4"

80 10 50 92 725 285 135 1450 125 25 1/4"

100 10 50 92 785 328 135 1570 125 25 1/4"

125 10 50 92 840 371 135 1680 125 25 1/4"

150 10 60 102 850 395 170 1700 160 30 1/4"

200 10 60 119 1225 495 215 2450 200 30 3/8"

250 10 70 119 1660 585 270 3320 250 40 3/8"

300 6 70 119 1742 645 270 3484 250 40 3/8"
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Fig. 20

Fig. 21

Tabela. 7

Tabela. 6

INFORMAÇÕES SOBRE AS DIMENSÕES DOS FLANGES

DN   M (Métrica) P øK

50 4 - M 16 8 125

65 4 - M 16 8 145

80 4 4 M 16 9 160

100 4 4 M 16 9 180

125 4 4 M 16 9 210

150 4 4 M 20 10 240

200 4 4 M 20 10 295

250 8 4 M 20 12 350

300 8 4 M 20 12 400

350 12 4 M 20 21 460

400 12 4 M 24 21 515

450 16 4 M 24 22 565

500 16 4 M 24 22 620

600 16 4 M 27 22 725

700 20 4 M 27 22 840

800 20 4 M 30 22 950

900 24 4 M 30 20 1050

1000 24 4 M 33 20 1160

1100 28 4 M 33 20 1270

1200 28 4 M 36 22 1380

DN   M (UNC) P øK

2" 4 - 5/8" 8 120,6

2 ½" 4 - 5/8" 8 139,7

3" 4 - 5/8" 9 152,4

4" 4 4 5/8" 9 190,5

5" 4 4 3/4" 9 215,9

6" 4 4 3/4" 10 241,3

8" 4 4 3/4" 10 298,4

10" 8 4 7/8" 12 361,9

12" 8 4 7/8" 12 431,8

14" 8 4 1" 21 476,2

16" 12 4 1" 21 539,7

18" 12 4 1⅛" 22 577,8

20" 16 4 1⅛" 22 635

24" 16 4 1¼" 22 749,3

28" 24 4 1¼" 22 863,6

32" 24 4 1¼" 22 977,9

36" 28 4 1½" 20 1085,9

40" 32 4 1½" 20 1200,2

ASME B16, Classe 150

EN 1092-2 PN10

●   TALADRO ROSCADO 

o TALADRO LISO

A CMO Valves reserva-se o direito de alterar os dados e o conteúdo do presente documento a qualquer momento, de 
acordo com o seu critério e sem aviso prévio, no âmbito do seu processo de melhoria contínua de produtos e serviços. 
Os documentos anteriores perdem a validade com a publicação da última revisão.

Manual de Instalação e Manutenção disponível em www.cmovalves.com.
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